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01. ABACATEIRO

Nome Científico: Persea gratissima Gaertn. 

Família: Lauraceae. 

Origem: América Central

Sinonímia: aguacate e agnata

Descrição: árvore que atinge até 20m de altura, com casca pardacenta; 

folhas coriáceas, alternas e simples; inflorescências em panículas; fruto tipo baga piriforme, de polpa gordurosa. 

Constituintes químicos principais: tanino, metil-eugenol, abacatina, 

dopamina, quercitina e perseitol. Abscisina nas sementes. 

Indicações: diurético, carminativo, estomáquico, colagogo, colerético e emenagogo. Externamente é anti-inflamatório. 

Parte usada: folhas, botões, florais, frutos e sementes. 

Outros usos: alimentício

Toxicologia: sem referências

Aspectos agronômicos: propaga-se por sementes ou enxertos. 

Desenvolve-se melhor em locais úmidos, tendo variedades adaptadas 

ás temperaturas baixas e elevadas. 



Constituintes químicos principais: contem óleo essencial rico em apiósido, limoneno, selineno, eudesmol, sedanólido, anidrido 

sedanômico, apresentando ainda açúcares, manitol, pentosanas, ácidos 

glicéricas, glicólico, málico, tartárico, fumárico, cumárico, caféico, 

ferúlico, químico, chiquímico. Apiína e outros flavonoides e cumarina 

com a sesilina, a isopimpenelina e a apigravina encerram a lista de 

importantes componentes químicos. 

Indicações: diurético, combate a gota e pedras na vesícula biliar, 

depurativo, estomáquico, expectorante, febrífugo, anti-inflamatório e 

tônico. 

Parte usada: raízes e partes aéreas

Outros usos: usado na alimentação, principalmente de atletas, pois 

diminui a depleção da taxa de potássio no organismo. 

Toxicologia: não deve ser utilizada por pessoas com inflamação nos rins. 

Aspectos agronômicos: desenvolve-se bem com temperaturas entre 18 e 

20ºC, não tolera temperaturas extremas. Pode ser cultivado o ano todo 

em regiões de clima ameno. Propagado por sementes em sementeira, 

transplantado após 60-80 dias. 



Constituintes químicos principais: cinarina, inulina, flavonoides, esteroides e sesquiterpenos, cinarisídio, cinaropicrina e ácido 

caféico. 

Indicações: distúrbios digestivo e hepático, colagogo, colerético, 

diurético e eliminador do ácido úrico; auxilia no tratamento de 

obesidade; aumenta a ação antitóxica do organismo; para 

hipercolesterolemia e hipertrigliceridemia; depurativo e antiofídico. 

Parte usada: folhas secas

Outros usos: os receptáculos florais são comestíveis e, quando crus, 

apresentam as mesmas propriedades medicinais. 

Toxicologia: não deve ser utilizada durante a lactação, pois pode 

reduzir a secreção láctea. 

Aspectos agronômicos: desenvolve-se bem em locais de clima 

ameno (5º a 30ºC). Propaga-se por mudas ou sementes. A colheita 

das folhas dá-se a colheita dos receptáculos florais (100 a 140 dias 

após o plantio), devendo ser secadas à sombra antes da 

comercialização ou uso. 



Indicações: estimulante digestivo e para a falta de apetite (inapetência); azia, problemas respiratórios, debilidade cardíaca (cardiotônico) 

fragilidade dos vasos capilares, cansaço físico e mental, hemorroidas, 

antiespasmódico e cicatrizante. 

Parte usada: folhas e flores. 

Outros usos: erva condimentar. Na Grécia antiga, tinha-se o hábito de 

colocar um ramo de alecrim atrás da orelha para curar memória fraca. 

Também é utilizado em incensos. Usam-se ainda, os ramos em armários 

para afugentar insetos. Empregado na indústria cosmética e de 

perfumaria. 

Toxicologia: não s recomenda seu uso interno para gestantes, 

prostáticos e pessoas com diarreia. 

Aspectos agronômicos: sua propagação é feita por meio de estaquia ou 

por sementes. Embora o enraizamento de estacas seja difícil, é mais 

vantajoso que o uso de sementes, considerando que o desenvolvimento 

é mais rápido pelo primeiro método. A planta apresenta maior 

qualidade aromática quando cultivada em solos pobres e secos com boa 

exposição ao sol. Floresce praticamente o ano todo. Preferencialmente, 

deve ser colhida após o início da floração. 



05. ALFAZEMA

Nome Científico: Lavandula sp. 

Família: Labiatae

Origem: Europa 

(regiões montanhosas dos países mediterrâneos)

Sinonímia: lavanda. 

Descrição: erva com caule estriado (comprido e esgalhado); folhas 

sésseis, em forma de espada (ensiformes); inflorescência em espiga 

interrompida, de coloração azulada. 

Constituintes químicos principais: óleo essencial contendo geraniol, 

furfurol, linalol, cariofileno, acetato de linalino e cumarinas. 

Indicações: anúria, amenorreia, dores de cabeça e enxaqueca. 

Parte usada: toda a planta. 

Outros usos: planta aromática. 

Toxicologia: em doses altas pode ser depressiva do sistema nervoso, 

causando sonolência. 

Aspectos agronômicos: planta multiplicada por sementes e estacas 

enraizadas em viveiro. Cresce subespontaneamente na Europa. 











08. AVENCA

Nome Científico: Adiantum spp. 

Família: Pteridaceae

Origem: Europa e América Tropical. 

Sinonímia: avenca-cabelo-de-vênus. 

Descrição: planta que cresce em touceiras; hastes e ramos marrom-

escuros, duros e muito finos; folhas pecioladas, alternas, muito finas, polimorfas. Apresenta rizomas não muito longos. 

Constituintes químicos principais: compostos fenólicos e carboidratos, 

ácidos gálico e tânico. 

Indicações: expectorante e béquica, afecções as vias respiratórias de modo geral. Usada popularmente como emenagoga. 

Parte usada: folhas

Outros usos: planta ornamental. As folhas cozidas friccionadas no couro cabeludo diariamente são indicadas popularmente contra caspa e queda 

de cabelo. 

Toxicologia: sem referencias. Deve-se ter certeza da procedência da 

planta. 

Aspectos agronômicos: multiplica-se por divisão de touceiras. Prefere 

locais úmidos, sombreados e quentes. 





09. BABOSA

Nome Científico: Aloé vera L. 

Família: Liliaceae

Origem: Sul da África

Sinonímia: erva-babosa e caraguatá. 

Descrição: folhas carnosas, grossas, quase triangulares, orladas de 

espinhos, são ricas em suco mucilaginoso translúcido no centro e 

amarelado próximo a epiderme; caule muito curto; flores tubulosas e 
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